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cNm-cuT aprova criação de instituto 
para fortalecer a indústria
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Resistência na PetRobRas

PetRoleiRos enceRRam gReve iniciada na 
sexta-feiRa, dia 30, aPós conseguiRem 
liminaRes susPendendo a demissão de 
tRabalhadoRes nas RefinaRias. categoRia 
se Reúne hoje PaRa definiR novas 
estRatégias de Resistência

Federação faz ato simbólico na entrega da pauta de reivindicações no sindipeças (foto). 
assembleia de campanha salarial dos metalúrgicos do abc 

acontece no próximo dia 11 de julho, às 18h, na sede. 
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FEM-CUT EnTrEga paUTa
Para os PaTrões

PágiNa 2

seNado igNora Trabalhadores e aProva 
urgêNcia da reForma TrabalhisTa
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Notas e recados

Pais PResentes

Trabalhadores do Google agora 
têm mais tempo para ficar com 
seus filhos recém-nascidos. 
A empresa ampliou a licença 
paternidade para 12 semanas.  

Pais PResentes – 2
Este ano outras multinacionais 
como a Johnson & Johnson e a 
Microsoft também aumenta-
ram o tempo ao direito, 40 e 41 
dias, respectivamente. 

obRas PaRadas

Moradores do Jardim Vargi-
nha, sul da capital paulista, 
protestaram contra a paralisa-
ção das obras da Linha 9-Esme-
ralda, prometida por Alckmin 
em 2011.  

dois Pesos

Afastado pelo Supremo Tribu-
nal Federal, acusado de cor-
rupção, o senador Aécio Neves, 
do PSDB-MG, foi reconduzido 
pelo mesmo STF e retornou ao 
cargo ontem. 

goveRno encuRRalado 
O ex-ministro de Governo de 
Temer, Geddel Vieira Lima, 
chamado de "mensageiro" pelo 
empresário Joesley Batista, foi 
preso nesta segunda-feira.

seNadores devem voTar reForma 
TrabalhisTa na TErça-FEira, dia 11

jefferson rudy / agência senado

Os senadores aprovaram 
ontem o requerimento de 
urgência da reforma Traba-
lhista por 46 votos a favor 
e 19 contra. A discussão da 
proposta em plenário será 
iniciada hoje. A previsão é 
que a reforma Trabalhista 
seja votada na próxima terça-
feira, dia 11. 

 “Não podemos permitir 
que essa medida passe. Se for 
aprovada, ela rasga a CLT, 
enfraquece os trabalhadores, 
precariza as condições de tra-
balho, rebaixa salários e retira 
direitos conquistados”, alertou 
o presidente eleito do Sindica-
to, Wagner Santana, o Wagnão. 

“Os trabalhadores devem 
estar atentos e mobilizados 
para evitar o desmonte da 
legislação que protege a classe 
trabalhadora”, chamou. 

A votação em plenário 
será em um turno por maio-
ria simples, que é a metade 
dos senadores presentes mais 
um. Se o texto for alterado, 
retorna para a Câmara. Se 
for rejeitado, é arquivado. Se 
aprovado, segue para sanção 
presidencial.

Confira seus direitos

Esta é a principal constatação quando 
confrontamos os motivos da reforma - 
segundo o governo, para salvar as contas 
da Previdência - e algumas das propostas 
apresentadas pelo próprio governo e sua 
base no Congresso em relação à reforma 
Trabalhista. 

A prova disto está no fato de que o 
governo propõe tornar variável a maior 
parte dos salários dos trabalhadores. Po-
derão aumentar ou diminuir mês a mês, 
exclusivamente de acordo com a vontade 
dos patrões. 

Basta verificar que a reforma Traba-
lhista propõe alteração no Art. 457 da 

CLT, para que os “Prêmios” e “Abonos” 
possam ser pagos em substituição à parte 
substancial do “salário fixo”. 

Funcionará assim: o trabalhador será 
contratado para receber o salário mínimo 
ou o piso da categoria, onde houver. Aci-
ma disto, os patrões poderão estabelecer, 
unilateralmente, que será ganho variável 
para o trabalhador, a título de “Prêmio” 
ou “Abono”. 

Pela proposta, o Parágrafo 2º do refe-
rido artigo diz: As importâncias, ainda 
que habituais, pagas a título de ajuda de 
custo, auxílio-alimentação, vedado seu 
pagamento em dinheiro, diárias para 

viagem, prêmios e abonos não integram 
a remuneração do empregado, não se 
incorporam ao contrato de trabalho e não 
constituem base de incidência de qualquer 
encargo trabalhista e previdenciário.

Ou seja, a parte variável não será base 
de incidência para as contribuições ao 
INSS. Com isto, haverá redução conside-
rável das receitas da Previdência. E o tra-
balhador terá também uma forte redução 
de seus benefícios, como aposentadoria e 
auxílio doença, por exemplo. 

É preciso lutar para impedir este verda-
deiro atentado contra os direitos dos tra-
balhadores e contra a Previdência pública.

RefoRma da PRevidêNcia é uma gRaNde meNtiRa de temeR
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hoje, Às 20h30

canal 44.1 hd

Três comissões do Se-
nado analisaram a reforma 
Trabalhista, sendo que os 
relatórios foram aprovados 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos, CAE, e na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, CCJ. 
A Comissão de Assuntos 

Sociais, CAS, votou contra 
a reforma Trabalhista.

A Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participa-
tiva, a CDH, aprovou ontem 
pedido para suspender a tra-
mitação do projeto. A CDH 
encaminhará o pedido ao 

plenário. Ao propor o pedido, 
a senadora Gleisi Hoffmann, 
do PT-PR, argumentou que 
é preciso aguardar a decisão 
da Câmara dos Deputados e 
do Supremo Tribunal Federal 
sobre a denúncia de crime 
de corrupção passiva contra 
Temer.

waldemir barreto

mauro scarpinatti
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FEM-CUT EnTrEga paUTa da CaMpanha 
salarial 2017 Para o seTor PaTroNal
A pauta de reivindica-

ções da Campanha 
Salarial 2017: Resis-

tência, Unidade e Luta foi en-
tregue ontem pela Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, para o 
setor patronal. 

Os principais eixos da Cam-
panha deste ano são: 40 
horas semanais; INPC + 
aumento real; não à perda de 
direitos; contra as reformas 
Trabalhista, da Previdência e 
a Lei de Terceirização.  

Os documentos foram 
apresentados ao Sindipeças, 
que compõe o Grupo 3, na 
sede da entidade, e para os 
representantes da Fundição, 
Estamparia, Sinpa e Sindi-
forja (ambos no G3), Sice-
tel, Sindicel, G8 e G10, na 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo, a Fiesp. 
A entrega da pauta para o 
Grupo 2 ainda não tem data 
marcada.  

O presidente da Federação, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão, afirmou que a resis-
tência precisará ser grande 
diante da postura de repre-
sentantes do G3 que há três 
anos não renovam a conven-
ção coletiva e que apresenta-
ram uma contra pauta. 

“Dirigentes do Sindipeças 
defenderam a necessidade 
da aprovação urgente da 
reforma Trabalhista, com 
destaque para a prevalência 
do negociado sobre o legis-
lado. Isso deixa claro que 
nesse momento, diante das 
retiradas de direitos, estamos 
em campos opostos e que 
a discussão vai ser difícil”, 
contou. 

“Diante das reformas e do 
fim da ultratividade é impor-
tante que o grupo assuma o 
compromisso de manter a 
convenção assinada há três 
anos até que seja possível 
chegar a um novo entendi-
mento. O objetivo da Cam-
panha é chegar a um acordo 
favorável aos trabalhadores, 
mesmo que seja preciso uma 
negociação longa”, destacou 
o presidente. 

A ultratividade reconhece 
que cláusulas coletivas inte-
gram os contratos de traba-

lho mesmo após o término 
de sua vigência, até que novo 
acordo coletivo venha a ser 
assinado. 

Assembleia 
A Assembleia Geral de 

Campanha Salarial dos Me-

talúrgicos do ABC acontece 
no próximo dia 11 de julho, 
às 18h, na Sede. 

A data-base é 1º de setem-
bro e estão em Campanha 
198 mil trabalhadores na base 
da FEM-CUT no Estado de 
São Paulo.

• 40 horas semanais
• INPC + aumento real
• Não à perda de direitos
• Contra as reformas Trabalhista,
da Previdência e a Lei de Terceirização

SiNdiPeÇaS

SiNdRataR

fuNdiÇÃo

eStamPaRia

gRuPo 8



Por R$ 7,5 milhões, o Corin-
thians deve vender o atacante 
Léo Jabá para a Rússia. O valor 
é inferior ao esperado, mas o 
acordo é para pagamento à 
vista.  

O lateral-direito Mayke virou 
o “falso 9” do Palmeiras na Li-
bertadores ao herdar a nume-
ração da camisa que costuma 
ser de atacantes. 

O meia Vitor Bueno lesionou o 
joelho direito no último jogo e 
passará por cirurgia nos próxi-
mos dias. O Santos não poderá 
contar mais com o jogador 
neste ano. 

Com 10 gols em 11 jogos, o 
São Paulo tem o quarto pior 
desempenho no Brasileirão e 
busca novo comando para se 
reorganizar e sair da zona de 
rebaixamento. 

LIBERTADORES

Hoje – 19h15
Atlético-PR x Santos

Curitiba

Hoje – 21h45
Barcelona SC x Palmeiras

Equador

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

criação de iNsTiTuTo Para ForTalecer
a iNdúsTria é aProvada Pelos meTalúrgicos

CsE na Ford, siMonE ViEira é ElEiTa dirEToria da CnM-CUT

adonis guerra
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

smabc.org.br

No último dia 29, os dele-
gados da Plenária Estatutária 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, aprovaram a 
criação de um instituto para 
atuar pelo fortalecimento da 
indústria no Brasil.

Os metalúrgicos do País 
referendaram a indicação do 
presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Rafael Marques, para 
presidir o instituto. O debate 
sobre o fortalecimento do se-
tor será levado ao macrossetor 
da indústria.

“O Brasil perde muita força 
na indústria, o que ameaça os 
empregos dos trabalhadores. 
O instituto irá procurar parcei-
ros interessados em que o País 
tenha um parque industrial 
grande, que garanta empregos 
de qualidade”, afirmou.

A instituição terá papel de 
articulação e consolidação de 
propostas da reindustrializa-
ção. “As questões de relação 
de trabalho sempre estive-
ram na Confederação. Agora 
também vamos introduzir o 
trabalho de desenvolvimento 
industrial como tarefa coti-
diana”, explicou. 

Entre os temas de debate 
estão inovação e tecnologia. Por 

Na Plenária Estatutária, que aconteceu 
nos dias 28 e 29 de junho, os metalúrgicos 
também aprovaram a reorganização da di-
retoria da CNM-CUT, com a atualização do 
Plano de Lutas da entidade, que acrescentou 
a necessidade dos metalúrgicos de todo o 
Brasil combaterem as reformas e se oporem 
à Terceirização.

“A Lei de Terceirização, aprovada pelo 
Congresso, e as reformas Trabalhista e da Pre-
vidência não existiam quando constituímos o 
Plano e, por isso, é importante que esses temas 
estejam na nossa pauta de luta cotidiana”, 
afirmou o presidente da CNM-CUT, Paulo 
Cayres, o Paulão.

“Mesmo antes da aprovação do Plano, a 
Confederação já vinha efetuando várias ações 
de combate à retirada de direitos dos traba-
lhadores e à precarização, como a Campanha: 
Reforma da Previdência, sua aposentadoria 
acaba aqui”, pontuou o dirigente.  

Mais de 120 sindicalistas representaram 
trabalhadores do ramo em todo o País.

CNM-CUT

iniciativa dos metalúrgicos do 
ABC, uma comitiva de dirigen-
tes irá à China no próximo dia 
13 para debater a indústria com 
sindicatos, governo, empresas 
e universidades chinesas. O 
objetivo é trazer investimentos 
ao Brasil. 

Na segunda-feira, dia 3, Ra-
fael se reuniu com o professor 
Luiz Pinguelli Rosa, diretor do 
Centro China Brasil, sediado 
na Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, a UFRJ, para debater 
as relações entre os países e os 
projetos de cooperação. 

“O professor elogiou a ini-
ciativa dos metalúrgicos de 
atuar pela reindustrialização 
do Brasil. Foi muito positivo 
conhecer quem está atuando 
nas relações entre os países. 
Penso que a nossa ida à China 
terá bons frutos”, disse. 

Na sexta-feira, dia 30 de ju-
nho, Rafael recebeu o professor 
Giorgio Romano Schutte, coor-

denador do curso de Relações 
Internacionais da Universidade 
Federal do ABC, a UFABC, 
para aprofundar informações 
sobre a economia chinesa.  

O debate sobre estratégias com 
a China teve início no mandato 
do presidente do Sindicato à 
frente da Agência de Desenvol-
vimento Econômico do Grande 
ABC, de 2013 a 2015, com cur-
sos e a vinda de uma comitiva 
chinesa a São Bernardo.

Valdir Freire Dias,
o Chalita
Aposentado pela Volks 

“O trabalho de intercâmbio sin-
dical no Brasil e no mundo 

teve avanços nos últimos 
anos. É essencial que 
esses laços de relacio-
namento entre traba-
lhadores continuem se 
estreitando”. 

Simone 
Aparecida Vieira
Integrante do Conse-
lho Fiscal do Sindicato 
e CSE na Ford 
“Quero ajudar na or-
ganização dos trabalhos 
em âmbito nacional frente aos 
novos desafios com os ataques 
à classe trabalhadora”. 
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Professor Giorgio Romano (camisa preta), da UFABC, 
debate economia chinesa com a diretoria do Sindicato


